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Os projetos e sistemas de tratamento de Efluentes com objetivo
de reuso, é prática muito presente na atualidade com extensas
investigações na Europa e em regiões onde a água potável tem
sido uma limitação a presença da vida. Como a indústria já
está comprometida com processos de redução de custos com uso
da água na indústria, e como já estão sendo criados meios
legais de responsabilizá-lo pelo consumo de água acima da
disponibilidade  natural  (AUTORGA),  cabe  aos  engenheiros  e
empresários se preocuparem com o uso indiscriminado e melhor
qualidade da água empregada. Nos frigoríficos, observamos um
consumo obrigatório de água nos tanques de pré-resfriamento de
carcaça de frangos (chillers de carcaças), conforme a Portaria
nº. 210/98, o emprego de água numa taxa de consumo em relação
ao número de carcaças introduzidas no Chiller. No entanto
observamos que este consumo de água corresponde de 15 a 27% do
total  da  água  consumida  por  dia  por  um  frigorífico.  Por
exemplo, um abate com 62.000 aves dia poderá consumir 300
m3/dia  onde  todo  complexo  consume  1200  m3/dia  o  que
corresponde a 25% da água consumida em todo complexo. Este
consumo  poderá  ser  reduzido,  persistindo  somente  a  água
oriunda  do  gelo  introduzido  com  objetivo  de  redução  da
temperatura da água empregada no resfriamento de carcaças de
frango. Assim, podemos manifestar que existem dois atrativos
ambientais e econômicos com a redução do consumo de água de
Chiller: a) Redução direta da água potável captada e da água
de  efluente  formado  no  processo  produtivo;  b)  Redução  do
consumo energético para resfriamento da água captada, uma vez
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que a água condicionada no processo de potabilização irá ser
reintroduzida  com  temperaturas  mais  inferiores  que  a  água
captada. A água descartada do chiller é atualmente lançada
para as tubulações de esgoto locais e por sua vez segue ao
sistema de tratamento de Efluentes. Figura I – Fluxograma do
processo normalmente realizado pelos frigoríficos. O processo
de  recuperação  da  água  descartada  segue  conceitualmente  o
processo  de  remoção  de  material  particulado,  remoção  de
material dissolvido e remoção de material microbiológico por
efeitos físicos de germicidas. ( conforme figura II). Figura
II – Fluxograma do processo proposto e modelo de tratamento
proposto pelo estudo. O estudo caracterizou a água descartada
do resfriamento de carcaças de frango e elaborou uma curva
característica  do  comportamento  do  processo  dentro  das
análises químicas partindo-se do RIISPOA como conceito dos
limites técnicos a serem verificadas e as performances a serem
atingidas como padrões de potabilidade para fins industriais
específicos. Os ensaios realizados pela pesquisa nos testes de
coagulação-floculação  foram  realizados  em  teste  de  jarros.
Após a obtenção de flocos estáveis no ensaio de jarros se
encaminhou  as  mesmas  para  o  laboratório  de  análises  para
avaliação  do  rendimento  na  redução  de  carga.  Sempre
descartando  o  sobrenadante  flotado  e  o  floco  sedimentado.
Foram  realizadas  3  exposições  contínuas  para  a  lâmpada
Ultravioleta, pelos períodos de: 30 segundos, 1 minuto e 3
minutos. Concluindo o processo de recuperação completa da água
descartada do chiller de carcaça de frangos é perfeitamente
viável tecnicamente de acordo com a metodologia proposta de
forma a viabilizar as propriedades químicas e microbiológicas
exigidas  pela  atual  legislação  e  quesitos  de  fiscalização
proposto pelo RIISPOA artigo 62 no qual o presente estudo foi
testado com todas análises químicas efetuadas. De forma que
fica confortável proporcionar a possibilidade para industria
reutilizar a água descartada do tanque de resfriamento de
carcaças de frango e assim proporcionar a economia tanto em
energia como nossas reservas de água potáveis cada vez mais
disputadas.
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